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RESUMO: Introdução: A criptorquidia, condição caracterizada pela não descida de um ou 
ambos os testículos para o escroto, é uma das anomalias genitais mais comuns em recém-
nascidos e lactentes. O tratamento cirúrgico, geralmente por meio da orquidopexia, tem se 
mostrado essencial para prevenir complicações como infertilidade e câncer testicular. 
Estudos têm demonstrado que intervenções precoces podem resultar em melhor 
desenvolvimento funcional e psicológico dos pacientes. Entretanto, a análise dos resultados 
a longo prazo ainda suscita questões sobre a eficácia e as possíveis complicações associadas 
a essa cirurgia. Objetivo: Avaliar os resultados a longo prazo da cirurgia urológica no 
tratamento da criptorquidia em pacientes pediátricos. Metodologia: A pesquisa seguiu as 
diretrizes do checklist PRISMA e utilizou as bases de dados PubMed, Scielo e Web of 
Science. Foram empregados cinco descritores: "criptorquidia", "orquidopexia", "pediatria", 
"resultados a longo prazo" e "complicações". Os critérios de inclusão abrangeram artigos 
publicados nos últimos 10 anos, que abordaram pacientes pediátricos submetidos a cirurgia 
e que apresentaram resultados a longo prazo. Por outro lado, foram excluídos estudos com 
amostras pequenas, revisões não sistemáticas e artigos que não tratavam de resultados 
cirúrgicos. Resultados: A análise revelou que a orquidopexia realizada antes dos 12 meses de 
idade esteve associada a melhores resultados funcionais, incluindo taxas reduzidas de 
infertilidade. Além disso, observou-se uma diminuição nas complicações cirúrgicas e 
psicológicas, como problemas de autoestima. A maioria dos estudos evidenciou que, mesmo 
após a cirurgia, o acompanhamento regular é crucial para detectar possíveis anomalias. 
Conclusão: A cirurgia urológica para tratamento da criptorquidia em pacientes pediátricos 
mostrou-se eficaz e essencial, com resultados positivos a longo prazo, desde que realizada 
precocemente. Os dados ressaltaram a importância do manejo adequado e do 
acompanhamento contínuo para garantir a saúde e o bem-estar dos pacientes, além de 
minimizar riscos futuros. As evidências apoiaram a necessidade de intervenções cirúrgicas 
precoces e o monitoramento contínuo dos indivíduos afetados. 

Palavras-chave: Criptorquidia. Orquidopexia. Pediatria. Resultados a longo prazo e 
Complicações. 
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INTRODUÇÃO 

O diagnóstico e tratamento precoces da criptorquidia são fundamentais para prevenir 

complicações significativas, como infertilidade e câncer testicular. Essa condição, que se 

refere à não descida de um ou ambos os testículos para o escroto, é uma das anomalias 

genitais mais comuns em recém-nascidos e lactentes. Quando não tratada adequadamente, 

a criptorquidia pode levar a problemas hormonais, dificuldades na formação espermática e 

até ao desenvolvimento de tumores. A intervenção precoce é, portanto, crucial para garantir 

a saúde urológica a longo prazo dos pacientes. 

A orquidopexia, que é a cirurgia recomendada para corrigir a criptorquidia, mostra 

resultados funcionais positivos, especialmente quando realizada antes do primeiro ano de 

vida. Estudos demonstram que crianças que se submetem a essa cirurgia precocemente têm 

taxas significativamente menores de infertilidade e outras complicações associadas. Além 

disso, a intervenção cirúrgica precoce contribui para um desenvolvimento psicológico mais 

saudável, pois reduz o estigma e a ansiedade que podem acompanhar a condição. Assim, a 

realização oportuna da orquidopexia não apenas melhora a saúde física dos pacientes, mas 

também impacta positivamente seu bem-estar emocional. 

A cirurgia para correção da criptorquidia, embora geralmente segura, não está isenta 

de riscos. Complicações podem ocorrer, como infecções, hematomas ou lesões em estruturas 

adjacentes. Contudo, a literatura indica que a incidência dessas complicações tende a ser 

baixa, especialmente quando o procedimento é realizado por profissionais experientes. A 

monitorização cuidadosa durante e após a cirurgia é essencial para minimizar esses riscos e 

garantir um desfecho favorável. 

Além das questões físicas, o impacto psicológico do tratamento cirúrgico é uma 

consideração importante. Crianças que enfrentam a criptorquidia e são submetidas à 

correção têm mais chances de desenvolver uma autoimagem positiva ao longo da vida. A 

cirurgia realizada em idade precoce está associada a menores níveis de ansiedade e problemas 

de autoestima na adolescência. Esses aspectos emocionais são fundamentais para o 

desenvolvimento saudável, pois a saúde mental tem um papel crucial na qualidade de vida 

do indivíduo. 

Finalmente, a importância do acompanhamento contínuo após a cirurgia não pode 

ser subestimada. Monitorar os pacientes ao longo do tempo é vital para detectar possíveis 

anomalias que possam surgir e garantir a saúde reprodutiva no futuro. Consultas regulares 
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permitem avaliações adequadas, possibilitando intervenções oportunas se necessário. 

Assim, o suporte a longo prazo se torna um componente indispensável na gestão de 

pacientes que foram tratados por criptorquidia, promovendo não apenas a saúde física, mas 

também o bem-estar emocional e psicológico. 

OBJETIVO 

O objetivo da revisão sistemática de literatura é avaliar os resultados a longo prazo 

da cirurgia urológica no tratamento da criptorquidia em pacientes pediátricos. Essa análise 

busca reunir evidências sobre a eficácia do procedimento cirúrgico, identificar possíveis 

complicações associadas e explorar o impacto no desenvolvimento psicológico e emocional 

dos indivíduos afetados. Ao consolidar informações de diferentes estudos, a revisão pretende 

oferecer uma visão abrangente que contribua para a prática clínica e o manejo adequado 

desses pacientes. 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada para esta revisão sistemática seguiu rigorosamente o 

protocolo do checklist PRISMA, garantindo a transparência e a reprodutibilidade do 

processo. A pesquisa foi realizada nas bases de dados PubMed, Scielo e Web of Science, que 

são reconhecidas por sua abrangência e qualidade na publicação de artigos científicos. 

Utilizou-se cinco descritores: "criptorquidia", "orquidopexia", "pediatria", "resultados a 

longo prazo" e "complicações". 

Os critérios de inclusão foram cuidadosamente definidos para garantir a relevância e 

a qualidade dos estudos selecionados. Foram incluídos artigos publicados nos últimos dez 

anos, que abordaram especificamente pacientes pediátricos submetidos à cirurgia para 

correção de criptorquidia. Além disso, a revisão incluiu estudos que apresentaram resultados 

a longo prazo sobre a eficácia do tratamento e suas implicações. Apenas publicações em 

inglês, português ou espanhol foram consideradas, assegurando a acessibilidade das 

informações. Também foram incluídos trabalhos que discutiram as complicações associadas 

à cirurgia, assim como seu impacto na saúde psicológica dos pacientes. 

Em contrapartida, os critérios de exclusão foram estabelecidos para filtrar 

informações irrelevantes. Foram excluídos estudos que não apresentaram dados sobre os 

resultados a longo prazo da cirurgia ou que se restringiram a amostras muito pequenas, 
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comprometendo a validade estatística. Artigos que não tratavam especificamente da 

população pediátrica ou que abordavam apenas aspectos não cirúrgicos da criptorquidia 

também foram desconsiderados. Revisões não sistemáticas e opiniões pessoais foram 

excluídas, assim como estudos que não estavam disponíveis na íntegra, limitando a 

possibilidade de uma avaliação crítica adequada. 

Essa abordagem rigorosa garantiu que a seleção dos estudos fosse realizada de forma 

criteriosa, contribuindo para a construção de uma análise sólida e embasada sobre o impacto 

da cirurgia urológica no tratamento da criptorquidia em pacientes pediátricos. 

RESULTADOS 

O diagnóstico precoce da criptorquidia é fundamental para a saúde a longo prazo dos 

pacientes pediátricos. Essa condição, caracterizada pela não descida de um ou ambos os 

testículos para o escroto, frequentemente passa despercebida nos primeiros meses de vida. 

No entanto, o reconhecimento precoce é essencial, pois a intervenção cirúrgica realizada 

antes dos 12 meses demonstra uma correlação positiva com melhores desfechos clínicos. A 

identificação da condição durante consultas pediátricas de rotina permite que os 

profissionais de saúde ofereçam orientações adequadas aos pais e realizem o 

encaminhamento necessário para especialistas em urologia. 

Além disso, a detecção oportuna não apenas previne complicações físicas, como 

também aborda aspectos psicológicos que podem afetar o desenvolvimento da criança. 

Crianças com criptorquidia não tratada podem enfrentar desafios emocionais e sociais, que 

se agravam à medida que crescem. Ao proporcionar um diagnóstico e tratamento precoces, 

minimiza-se o risco de problemas de autoestima e ansiedade, o que resulta em um 

desenvolvimento mais saudável e equilibrado. Portanto, o papel da triagem e do 

acompanhamento regular se revela indispensável na prática pediátrica. 

A orquidopexia, que é o procedimento cirúrgico indicado para corrigir a 

criptorquidia, é um dos pilares do tratamento eficaz dessa condição. Quando realizada em 

crianças menores de um ano, a cirurgia não apenas favorece a descida testicular, mas também 

tem implicações positivas na saúde reprodutiva futura. Estudos mostram que a taxa de 

infertilidade em homens que se submeteram à orquidopexia precocemente é 

significativamente menor quando comparada àquela observada em indivíduos que recebem 
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tratamento tardio. A realização do procedimento em idade adequada contribui para o 

desenvolvimento testicular normal e reduz o risco de complicações associadas. 

Ademais, a orquidopexia tem um impacto importante na qualidade de vida dos 

pacientes. A intervenção cirúrgica não só corrige a anomalia física, mas também previne o 

desenvolvimento de câncer testicular, que está associado a casos de criptorquidia não tratada. 

Além disso, a cirurgia pode melhorar a percepção que os indivíduos têm sobre seu próprio 

corpo, ajudando a construir uma autoimagem mais positiva. Assim, o tratamento cirúrgico 

precoce não apenas aborda questões de saúde física, mas também proporciona benefícios 

significativos para o bem-estar psicológico e social das crianças afetadas. 

As complicações associadas à cirurgia de orquidopexia, embora geralmente raras, 

requerem atenção cuidadosa por parte da equipe médica. Durante o procedimento, os riscos 

incluem infecções, hematomas e lesões em estruturas adjacentes, como os vasos sanguíneos 

e nervos. Essas complicações podem afetar não apenas a recuperação imediata, mas também 

o desenvolvimento a longo prazo da saúde testicular. Portanto, a seleção criteriosa dos 

pacientes e a realização do procedimento em ambientes adequados são fundamentais para 

minimizar tais riscos. A experiência do cirurgião e a técnica utilizada também 

desempenham um papel crucial na redução da incidência de eventos adversos. 

Ademais, a avaliação pré-operatória meticulosa é essencial para identificar quaisquer 

condições que possam aumentar a probabilidade de complicações. Isso inclui a análise da 

história médica da criança, bem como a realização de exames físicos detalhados. Ao seguir 

protocolos rigorosos e proporcionar cuidados pós-operatórios adequados, os profissionais de 

saúde conseguem mitigar as possíveis complicações, garantindo um desfecho mais 

favorável. O monitoramento contínuo durante a recuperação é igualmente importante, pois 

permite a detecção precoce de quaisquer sinais de complicações, possibilitando intervenções 

oportunas e eficazes. 

O impacto psicológico da correção cirúrgica na vida das crianças não pode ser 

subestimado. A realização da orquidopexia em idade precoce está associada a um 

desenvolvimento emocional mais saudável, pois a condição não tratada frequentemente gera 

sentimentos de inadequação e baixa autoestima. À medida que as crianças crescem, a 

percepção de sua imagem corporal pode ser profundamente influenciada pela experiência de 

ter testículos não descidos. Intervir cirurgicamente antes que esses sentimentos se 

consolidem é, portanto, uma estratégia crucial para promover a saúde mental. 
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Além disso, o suporte psicológico durante o processo de tratamento é fundamental. 

O envolvimento de psicólogos e profissionais de saúde mental pode ajudar a preparar as 

crianças e suas famílias para a cirurgia, bem como para a recuperação. Esse acompanhamento 

pode incluir orientações sobre como lidar com ansiedades e expectativas, promovendo um 

ambiente de suporte que favorece o bem-estar emocional. Dessa forma, a abordagem 

holística, que integra cuidados médicos e psicológicos, resulta em um impacto positivo não 

apenas na saúde física, mas também na qualidade de vida geral das crianças afetadas. 

O acompanhamento regular após a cirurgia de orquidopexia é um componente 

essencial para garantir a saúde contínua dos pacientes pediátricos. Este monitoramento 

permite a avaliação dos resultados da intervenção, assim como a detecção precoce de 

possíveis complicações que possam surgir ao longo do tempo. Durante as consultas de 

acompanhamento, os médicos realizam avaliações clínicas detalhadas, que incluem a 

verificação da posição testicular e a avaliação de sinais de anormalidades. Além disso, a 

realização de exames complementares, quando necessário, proporciona uma compreensão 

mais abrangente da saúde reprodutiva do paciente. 

Além das questões físicas, o acompanhamento contínuo também aborda aspectos 

emocionais e psicológicos que podem impactar o desenvolvimento da criança. A presença 

de um profissional de saúde capacitado para ouvir e responder às preocupações dos pacientes 

e de suas famílias é fundamental. Essa interação ajuda a construir um ambiente de confiança, 

onde as crianças se sentem confortáveis para expressar suas inquietações. Assim, o suporte 

contínuo se torna um fator decisivo para promover não apenas a saúde física, mas também 

o bem-estar emocional, permitindo que os pacientes enfrentem o futuro com confiança e 

autoestima elevadas. 

A cirurgia de orquidopexia, quando realizada em idade precoce, apresenta benefícios 

significativos que vão além da mera correção da criptorquidia. Estudos demonstram que a 

intervenção realizada antes do primeiro ano de vida está associada a uma redução substancial 

na taxa de complicações a longo prazo, incluindo problemas de fertilidade e 

desenvolvimento de câncer testicular. Ao corrigir a posição dos testículos em um momento 

crítico do crescimento e desenvolvimento, o procedimento favorece a maturação adequada 

das estruturas reprodutivas, garantindo um ambiente propício para a função testicular 

saudável. Dessa forma, a realização da orquidopexia em idade apropriada não apenas otimiza 

os resultados cirúrgicos, mas também promove a saúde reprodutiva futura dos indivíduos. 
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Além disso, a abordagem cirúrgica precoce possibilita um acompanhamento mais 

eficaz do desenvolvimento psicossexual das crianças. O tratamento oportuno diminui o 

estigma social que pode estar associado à condição não tratada, favorecendo uma maior 

aceitação entre os pares e melhorando a autoestima. À medida que os jovens crescem, eles 

podem experimentar menos ansiedade e insegurança em relação ao seu corpo e sexualidade. 

Portanto, a intervenção cirúrgica precoce não apenas minimiza complicações físicas, mas 

também desempenha um papel crucial na formação de uma identidade positiva e saudável 

ao longo da vida. 

A importância de intervenções cirúrgicas em idade precoce se torna ainda mais 

evidente quando se considera o impacto em famílias e comunidades. A conscientização sobre 

a necessidade de tratamento rápido para a criptorquidia contribui para uma mudança na 

percepção social sobre a condição. À medida que mais pais e profissionais de saúde 

reconhecem a relevância do diagnóstico e tratamento precoces, observa-se um aumento na 

busca por cuidados médicos adequados, o que, por sua vez, resulta em melhores desfechos 

clínicos. Essa mudança cultural é crucial, pois não apenas melhora a saúde individual, mas 

também fortalece a comunidade como um todo, ao promover uma abordagem proativa em 

relação à saúde infantil. 

Além disso, a promoção de programas de educação em saúde voltados para famílias 

e profissionais contribui para um melhor entendimento da criptorquidia e suas implicações. 

Esses programas têm o potencial de informar os pais sobre os sinais de alerta e a importância 

do tratamento oportuno, permitindo que eles atuem de maneira mais eficaz em benefício de 

seus filhos. Dessa forma, ao fortalecer o conhecimento e a conscientização sobre a condição, 

as intervenções cirúrgicas em idade precoce se consolidam como uma prática essencial na 

medicina pediátrica, resultando em benefícios duradouros para os indivíduos afetados e suas 

famílias. 

O suporte psicológico durante o tratamento da criptorquidia desempenha um papel 

crucial no bem-estar geral dos pacientes pediátricos. Desde o momento do diagnóstico, as 

crianças e suas famílias podem experimentar uma variedade de emoções, incluindo medo, 

confusão e ansiedade em relação ao procedimento cirúrgico. A presença de um psicólogo 

especializado é fundamental para ajudar as famílias a compreenderem a condição e a 

importância da intervenção. Este profissional pode oferecer estratégias para lidar com os 

sentimentos de insegurança e preocupação, proporcionando um espaço seguro para a 
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expressão emocional. O suporte psicológico não apenas acalma as ansiedades, mas também 

prepara a criança para a experiência cirúrgica, tornando o processo mais tranquilo. 

Além disso, o acompanhamento psicológico pós-operatório é igualmente vital. Após 

a cirurgia, as crianças podem enfrentar novos desafios, como o processo de recuperação e a 

reintegração à rotina escolar. O psicólogo pode monitorar o desenvolvimento emocional da 

criança, identificando possíveis dificuldades de adaptação e intervenindo conforme 

necessário. Essa abordagem integral, que considera tanto os aspectos físicos quanto os 

emocionais do tratamento, assegura que os pacientes se sintam apoiados em todas as fases 

de sua jornada, facilitando um retorno mais saudável à vida cotidiana. 

A abordagem multidisciplinar no tratamento da criptorquidia revela-se eficaz na 

recuperação e no bem-estar dos pacientes. A colaboração entre urologistas, pediatras e 

psicólogos permite uma avaliação holística da saúde da criança, assegurando que todas as 

necessidades sejam atendidas. Essa equipe interdisciplinar se reúne para discutir o progresso 

do paciente, compartilhar observações e planejar intervenções adequadas, criando um 

ambiente de cuidado abrangente. Além disso, a comunicação constante entre os membros 

da equipe é essencial para garantir que o tratamento seja personalizado e adaptado às 

necessidades específicas de cada criança. 

Ademais, a inclusão da família no processo de tratamento se torna um aspecto crucial 

dessa abordagem multidisciplinar. Os profissionais de saúde incentivam a participação dos 

pais em cada etapa, promovendo um entendimento claro sobre a condição e os cuidados 

necessários. Essa participação ativa não apenas fortalece a relação entre a família e os 

profissionais de saúde, mas também capacita os pais a se tornarem defensores da saúde de 

seus filhos. A equipe, ao fornecer orientações e recursos, garante que as famílias se sintam 

confiantes na administração do cuidado contínuo, contribuindo para um desfecho positivo 

e duradouro para os pacientes pediátricos. 

A educação dos pais sobre a criptorquidia e a importância do tratamento precoce 

desempenha um papel fundamental na eficácia do manejo dessa condição. Informar os 

responsáveis sobre os sinais de alerta, as implicações da condição e a necessidade de 

intervenção cirúrgica ajuda a criar um ambiente em que as crianças possam receber os 

cuidados adequados em tempo hábil. Programas de conscientização, que podem incluir 

oficinas, palestras e materiais educativos, têm o potencial de esclarecer dúvidas e 
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proporcionar um entendimento mais profundo sobre a condição, permitindo que os pais se 

sintam mais seguros nas decisões relacionadas à saúde de seus filhos. 

Além disso, a capacitação dos pais em questões de saúde contribui para um papel 

ativo no acompanhamento das necessidades médicas de suas crianças. Quando os 

responsáveis se tornam informados sobre a criptorquidia, eles estão mais propensos a buscar 

consultas médicas assim que percebem a presença de anomalias. Esse envolvimento proativo 

é essencial, pois um diagnóstico e tratamento precoces são associados a melhores resultados 

a longo prazo. Portanto, a educação contínua sobre a condição e suas implicações não apenas 

empodera os pais, mas também promove uma cultura de saúde que beneficia toda a 

comunidade, incentivando a detecção e o tratamento adequados. 

CONCLUSÃO 

A análise do impacto da cirurgia urológica no tratamento da criptorquidia em 

pacientes pediátricos revelou conclusões significativas, que destacam a importância do 

diagnóstico e intervenção precoces. Estudos demonstraram que a orquidopexia, quando 

realizada antes dos 12 meses de idade, não apenas corrigiu a posição testicular, mas também 

reduziu substancialmente as taxas de infertilidade e complicações associadas ao câncer 

testicular. A intervenção cirúrgica precoce mostrou-se essencial para o desenvolvimento 

saudável das estruturas reprodutivas, contribuindo para melhores desfechos a longo prazo. 

Além disso, os dados evidenciaram que crianças submetidas à cirurgia em idades 

mais precoces apresentaram um impacto psicológico positivo. A realização da orquidopexia 

minimizou a estigmatização e promoveu uma autoimagem mais saudável, resultando em 

níveis mais baixos de ansiedade e insegurança emocional na adolescência. A correção 

cirúrgica precoce possibilitou um desenvolvimento psicossexual adequado, tornando os 

jovens mais resilientes em face de desafios sociais. Esse aspecto emocional é crucial, 

considerando que a saúde mental durante a infância e adolescência tem implicações diretas 

na qualidade de vida ao longo da vida adulta. 

O acompanhamento regular após a cirurgia se revelou indispensável para a 

monitorização da saúde testicular e para a detecção precoce de possíveis complicações. 

Estudos indicaram que um programa de acompanhamento eficaz, que inclua avaliações 

físicas e apoio psicológico, garantiu que os pacientes mantivessem uma saúde robusta e um 

desenvolvimento emocional equilibrado. Além disso, a educação dos pais emergiu como um 
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fator-chave na promoção da saúde, capacitando-os a reconhecer sinais de alerta e a buscar 

tratamento oportuno. Essa conscientização não apenas contribuiu para um manejo mais 

eficaz da condição, mas também fortaleceu a relação entre profissionais de saúde e famílias. 

Em suma, a literatura científica consolidou a compreensão de que o tratamento 

precoce da criptorquidia, por meio da cirurgia urológica, é fundamental para otimizar os 

resultados físicos e psicológicos dos pacientes pediátricos. A integração de suporte 

psicológico, acompanhamento contínuo e educação parental estabeleceu uma abordagem 

holística que beneficia não apenas os indivíduos afetados, mas também suas famílias e a 

comunidade em geral. Esses achados ressaltam a necessidade de um compromisso contínuo 

com a educação em saúde e a melhoria dos cuidados pediátricos. 
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